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A natureza nos mostra apenas o rabo do leão. Mas não tenho dúvidas em minha mente de que o leão está junto com o rabo, mesmo se ele não se revelar de início.


			(Albert Einstein)


			





APRESENTAÇÃO


			Neste livro apresento os primeiros resultados de uma pesquisa iniciada em 1993 sobre as características da consciência humana, para além das percepções impostas pelos paradigmas sociocientíficos atuais e sobre o comportamento da natureza e dos fatos que escapam às normas estabelecidas pelas ciências materialistas vigentes.


			Desde minha tenra infância, venho percebendo que a natureza e a consciência humana não estão restritas àquilo que nos aparenta cotidianamente. Minha mente curiosa esteve sempre atenta a detalhes e brechas que aparecem na fábrica da nossa realidade. Obviamente, nada do que percebia naquele período me parecia extraordinário, visto que pensava serem essas condições normais e perceptíveis a todos.


			Cresci esbarrando nessas pequenas e furtivas falhas do que se entendia então como realidade, até o dia em que um evento de grande porte praticamente me forçou a dar uma guinada em minha vida. A partir de então, venho me dedicando ao estudo e à pesquisa sobre o que é a natureza e quem somos nós, afinal.


			Aliadas ao estudo dos mestres da Filosofia da Metafísica Ontológica, das Neurociências e da Física das Micropartículas, muitas novas portas vêm se abrindo para o entendimento mais abrangente do comportamento da natureza e das possibilidades da consciência para além do que os dogmas atuais nos permitem conceber.


			Físicos, filósofos e pesquisadores vêm se debruçando sobre essas novas experiências que se aglomeram no amanhecer de um novo sobressalto acerca do conhecimento que desponta e, sem dúvida alguma, é tão importante quanto foi a descoberta de que a Terra é redonda. A corrida é imperativa diante da possibilidade bem real de que possamos nos autodestruir antes.


			Em um primeiro instante de minha escrita, faço uma abordagem histórica cronológica com as devidas explicações das teorias dos filósofos desde a Antiguidade até a modernidade, com a hipótese de um físico da contemporaneidade. Logo após, apresento uma comparação entre eles e suas relações, sempre usando uma linguagem acessível a todos, mesmo para aqueles que não tenham conhecimento técnico do assunto.


			Em um segundo passo, descrevo de modo simples e acessível a todos a evolução histórica do desenvolvimento da nova Física, com comentários filosóficos das implicações dessa ciência aliada aos estudos das Neurociências, além dos precursores da Parapsicologia, apresentando aos leitores dados empíricos incapazes de refutação.


			Com comentários explicitando a linguagem e a compreensão plausíveis das épocas históricas, seus significados e a evolução da nossa capacidade de entendimento subjetivo dos materiais expostos, assim também como as possíveis consequências evolutivas para a humanidade, faço desta leitura não somente algo de fácil entendimento, mas também de estímulo para que todos desenvolvam seus potenciais inquisidores acerca da natureza e das possibilidades da nossa consciência.


			Não é minha intenção, neste momento, apresentar nenhuma hipótese sobre o material apresentado utilizando-me de terminologias que sejam inalcançáveis aos leigos dessas ciências, mas antes apresentar tais conhecimentos de forma que possam ser compreendidos por qualquer pessoa com algum discernimento e vontade de entender o assunto. 


			Nossa visão vagueia incessantemente à procura de estímulos externos que captem nossa atenção, agindo como uma câmera fotográfica e não como um filme, conforme acreditávamos. Sabemos, hoje, que tais estímulos captados são inteiramente desmembrados em nossas retinas por meio de impulsos elétricos enviados ao nosso cérebro, onde são remontados e recorrem à nossa memória em busca de uma imagem que seja compatível com o que temos armazenado para, então, obtermos uma interpretação do mundo à nossa volta e o evento que nos causou a apreensão fazer sentido.


			A ciência empírica trabalha como a nossa visão, ou seja, ela busca um evento da natureza que causou atenção e, como em uma fotografia, congela o evento e passa a estudá-lo em busca de conhecimento. Obviamente, atingimos níveis de conhecimento do mundo à nossa volta que seriam inimagináveis há centenas ou mesmo milhares de anos.


			Infelizmente, durante esse processo, deixamos de perceber grande quantidade de eventos naturais e ignoramos o mais importante: a consciência humana e suas capacidades superiores, que já poderiam ter nos causado um verdadeiro salto quântico rumo à maior compreensão de quem somos e do universo do qual somos parte.


			Felizmente, é chegada a hora de tomarmos ciência desses fatos e começarmos a compreender que somos criaturas e criadores de tudo o que está na nossa realidade quadrimensional.


			Por fim, desejo a todos uma boa leitura, que venhamos a descortinar cada vez mais a fábrica de nossa realidade e encontrar nosso potencial e finalidade existencial.


			O autor.


			





PREFÁCIO


			O que é a consciência? Os filósofos sempre se debruçaram sobre esse tema em busca de uma solução e entendimento para tão profunda e subjetiva questão. Hoje, com o avanço das ciências, seus faróis voltam-se uma vez mais a esse questionamento em busca de melhor compreender não somente a abrangência da consciência, como também do comportamento da natureza e o que entendemos por realidade.


			A obra Metafísica do Ser: Ser ou não Ser ainda é a questão nos leva a percorrer diversos caminhos guiados pelo autor de maneira criativa e afetuosa, sem perder a veracidade dos fatos. Com experiência há mais de duas décadas na pesquisa da multidimensionalidade, da medicina tradicional chinesa e suas ramificações energéticas e da Filosofia, ele nos provoca a refletir sobre “quem somos nós”.


			De forma simples e bem embasada, ele nos conduz apresentando um fio condutor a partir de alguns teóricos da Filosofia que contribuíram com suas linhas de pesquisa para a compreensão do que é a consciência e a realidade na qual estamos imersos, com a análise dos conceitos desses filósofos da Metafísica, assim como os das novas ciências e suas implicações.


			Com muito cuidado, o autor busca contextualizar e analisar as diferentes abordagens propostas em tempos cronológicos diversos, alinhando como os pensadores em cada época se referiram à consciência. Em toda essa viagem, é possível compreender como um tema tão atual e debatido há tanto tempo ainda é um desconhecido por muitos de nós. 


			Em todo esse percurso, o autor nos provoca a refletir sobre “quem somos nós”, o que é a realidade e como se comporta a natureza que nos cerca neste universo mágico onde partículas aparecem e desaparecem, onde somos criaturas e criadores. 


			Por fim, entendemos que tanto a consciência como a natureza se estendem para muito além do paradigma materialista mecanicista que nos foi ensinado como tudo o que há.


			É uma leitura rica em explicações e instigadora que nos amarra do início ao fim, na busca da compreensão do que é o Ser.


			Professora doutora Angelica Piovesan


			Departamento de Psicologia da Universidade Tiradentes.
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A METAFÍSICA DO SER


			Ser ou não Ser: 
ainda é a questão


			Desde muito cedo, em minha vida, deparei-me com eventos que não estariam dentro da norma do que as outras crianças descreviam ou que eram narrados como “normais” pelos adultos. Esses eventos, porém, apesar de serem um tanto exóticos, se comparados aos da normalidade cotidiana, não me causavam espanto nem trouxeram consequências que pudessem de alguma forma alterar meu comportamento social; até que, por volta de 1992, um acontecimento de grande porte praticamente me forçou a parar para pensar e, por conseguinte, a procurar explicações ou possíveis causas que pudessem ter me levado a tais experiências.


			Em minha infância, enquanto cursava o que, na época, chamava-se primeiro ou segundo ano primário, havia uma menina pela qual sentia grande afinidade. Algo para além dos amores infantis que normalmente ocorrem. Até mesmo as professoras notavam e viviam tentando nos aproximar; porém, a timidez dessa faixa etária não permitia que o fizéssemos. Nas brincadeiras de roda ou de passar o anel — quase sempre que, enfim, estávamos engajados em atividades de socialização fora da sala de aula —, éramos trazidos um para perto do outro, mas sem que isso surtisse algum efeito de aproximação, com exceção de olhares e sorrisos que trocávamos quando percebíamos que não nos observavam. Eram olhares e sorrisos de cumplicidade. Não sabiam eles que nos encontrávamos praticamente todas as noites e, de mãos dadas, voávamos a lugares paradisíacos, especiais para nós. Eu sabia e ela também. Ia para além do ambiente cotidiano. Tinha certeza de que não se tratava de apenas um sonho, pois mantinha clara a minha capacidade de raciocínio e tinha pleno controle de minhas ações e movimentos, mesmo em um ambiente estranho ao que estava acostumado. A realidade sentida durante esses encontros era de tal forma parecida com as que eu sentia quando me encontrava alerta e engajado em atividades cotidianas, que não me deixavam dúvidas com relação à sua autenticidade. Simplesmente tínhamos consciência de que estávamos voando e passeando por tais lugares. Tinha certeza também de que a recíproca era verdadeira, pelo jeito que nos olhávamos. Já não trago a menor memória das feições dessa menina e, com certeza, não a reconheceria se nos encontrássemos agora, a não ser que, por algum acaso, reconhecêssemo-nos energeticamente ou nos encontrássemos nos ambientes que costumávamos visitar. Porém, essa experiência se mantém viva em minha mente, com o mesmo frescor de como se tivesse acontecido ontem.


			Mais tarde, já com uns oito ou nove anos de idade, quando em nossa casa de campo em Itaipava, no estado do Rio de Janeiro, via-me correndo com outras crianças em um campo muito florido e verde. Havia aí uma casa cuidada por uma senhora idosa, a qual bondosamente chamávamos de bruxa; nossa diversão era espioná-la para ver o que fazia. Tínhamos certeza de que ela tinha um caldeirão e fazia bruxaria, tal como nas histórias que nos contavam e nos filmes a que assistíamos. De vez em quando, ela nos percebia e saía correndo atrás de nós com uma vassoura, exatamente como uma bruxa o faria. Ora, era tudo de que precisávamos para incendiar nossa imaginação e continuar com nossas incursões à casa mal-assombrada. Bem, dessa vez, enquanto corríamos por esse campo, algo se passou de repente — um lapso de existência, penso eu — e, quando retornei à consciência, lembro-me de estar sentado com as mãos ao solo apertando a grama que germinava e crescia por toda parte. Apesar de não ter como relatar em palavras o que senti durante o período em que estivera “fora”, tenho conhecimento de como me senti. É aquele tipo de coisa da qual sabemos, mas não temos como expressar com palavras. A única coisa que consigo relatar foi que, nos segundo antes de me dar conta de onde estava, percebi como se minha consciência estivesse saindo de tudo, das árvores, da grama, do céu... Enfim, eu era tudo, sabia tudo e, então, como um grande aspirador, senti-me sugado para dentro do meu corpo e retomei a consciência de onde estava, da grama e de tudo mais que me rodeava. Também essa sensação jamais me abandonou durante todo esse tempo; na realidade, desde então não se passa mais de um ou dois meses sem que me lembre disso.


			Nos anos seguintes, comecei a me aproximar da música; primeiro como curiosidade e, com o passar do tempo, tornou-se minha ocupação em tempo integral. O interessante desse mesmo período é que sempre que alguns amigos iam a um centro de Umbanda, Candomblé, ou algo parecido, voltavam com uma mensagem para mim; que fulano ou beltrano teria uma mensagem para mim ou algo desse porte. Como não me interessava por essas coisas, nunca procurei saber mais a respeito. Quando tinha em torno dos meus 20 anos de idade, sofri um acidente de carro... Coisas da vida... Porém, o fato de a minha mãe ter acordado na hora exata em que sofri o tal acidente me intrigou bastante e se rebateu muito em minha mente. Uma anomalia importante. Como pôde isso acontecer? Estávamos distantes um do outro e, no entanto, houve uma comunicação instantânea entre nós, experiência para a qual a ciência materialista cartesiana certamente não encontra uma explicação que possa ser compatível com essa experiência em suas premissas. Sincronicidade? Comunicação não local? Simultaneidade?


			Em 1980, mudei-me para os Estados Unidos da América do Norte e comecei a tocar minha vida tocando; um trocadilho intencional, já que viver de arte no Brasil é quase uma impossibilidade. Certo dia, passados alguns anos, depois de estar há algum tempo sofrendo bastante de estresse — devido às dificuldades de sobrevivência no mundo das artes e, claro, ao uso de álcool e drogas, como costumeiro desse meio —, cheguei à minha casa e, ao me deitar, meu coração começou a disparar, a bater muito forte e totalmente descompassado. Em minha mente pensei que, agora sim, tinha chegado ao fim do meu experimento terráqueo. Tentei acordar minha companheira dizendo que estava prestes a ter um ataque cardíaco, no entanto, adormecida, ela me mandou virar e ir dormir. Como não me sentia apto a dormir — visto que estava preocupado com a morte, que parecia se aproximar muito rapidamente —, levantei-me e fui para a sala de estar; deitei-me no tapete de barriga para baixo e, com as mãos espalmadas, tentei dar uma chance maior ao meu pobre coração que já havia passado comigo por grandes experiências de se recuperar ou pegar no tranco. Creio ter perdido a consciência, pois, o passo seguinte, do qual consigo me lembrar, foi o de estar de pé na sala de jantar; ainda que nessa ocasião não o estivesse vendo, percebia meu corpo no outro cômodo. Meu primeiro pensamento foi o de que havia morrido, pois não sentia mais meu coração descompassado e, na realidade, sentia-me bem. “Sim”, pensava eu, “acabou-se, morri”. Foi quando ouvi uma voz masculina firme, porém amistosa, dizendo-me para deixar de besteiras, porque eu ainda não havia morrido e ainda teria muito a fazer, mas que deveria tomar mais cuidado com minha saúde e pronto. Então, mais uma vez fui puxado de volta ao meu bom e amigo corpo. Recobrei-me e voltei para a cama. Adormeci. Na manhã seguinte, falei novamente com minha companheira e decidimos que deveria ir ao médico para uns exames. Conectaram-me ao eletrocardiograma e, em coisa de 10 minutos, uma ambulância chegou para me levar ao hospital. Depois de dois dias de internação e exames, soube pela primeira vez da minha condição: fui diagnosticado com “disfunção arritmogênica do ventrículo esquerdo”, grande nome para dizer que tenho disritmia, o que, aliás, não era novidade para mim, pois podia e ainda posso senti-la e, na maioria das vezes, também aprendi a controlá-la, embora eu simplesmente nunca tivesse dado maior atenção a isso.


			Após o diagnóstico dessa Anomalia — que se escreve com “A” maiúsculo mesmo —, decidi que estudaria e pesquisaria mais sobre essas coisas e aprenderia sobre o que havia se passado comigo, sobre o real significado disso. Comecei a indagar: o que é a realidade? Quem somos nós? O que somos? O que é a natureza? Em que consistem essas experiências que tive durante toda a minha vida? Eram perguntas às quais não encontrava uma resposta que me satisfizesse plenamente; as explicações que encontrava não me eram satisfatórias e, realmente, eram pouco suficientes. Pesquisei várias religiões e não encontrei respostas que pudessem fazer sentido para mim. Eu não queria simplesmente, assim, do nada, crer ou ter fé em algo; eu queria saber. Mágica para mim sempre foi e continua sendo algo que simplesmente ainda não conseguimos entender. Basta elucidar aqui que, daquele momento em diante, minha missão na vida se tornou a pesquisa e a busca por compreender um pouco mais sobre isso. Não que tenha intenção de descobrir a verdade absoluta – para a qual creio não estarmos ainda maduros o suficiente para sabê-la, aliás, tampouco acredito que poderemos algum dia, nesta dimensão, compreender uma verdade universal –, o fato é que nem a ciência que eu conhecia naquele momento nem as religiões que eu havia conhecido apresentavam as respostas que procurava.


			De fato, depois dessa experiência, minha vida começou a tomar um novo rumo. Menos de um ano depois daquele episódio, retomei os estudos e obtive o título de Master’s of Science in Oriental Medicine, trabalhando com o lado energético do ser humano. Em realidade, até hoje me perguntam o que poderia ter me levado a essa troca tão radical de profissão, de músico para acupunturista, porém, nem sempre me sinto disposto a uma explicação tal como aqui apresento. 


			Em minha busca, conectei-me com um grupo que estuda e pesquisa a projeção da consciência, a International Academy of Consciousness, e, junto dele, tornei-me um pesquisador da consciência e bom amigo dos diretores do instituto. Por meio dessa organização, conheci Waldo Vieira; tido como um dos mais experientes e conhecedores nos estudos e nas práticas da projeção da consciência, eu o considero, além disso, um grande mago. Tive a oportunidade de passar algum tempo tendo encontros diários e longos com ele, o que, para mim, foi um curso intensivo sobre multidimensionalidade e percepção extrassensorial. Foi então que, a partir desse período, algumas coisas começaram a fazer sentido naquele quebra-cabeça. Aquilo pelo que passei não era algo do campo da beatitude ou de fantástico, fora deste mundo, nem estava eu marcando passagem para me internar em um manicômio; mas, por enquanto, não farei maiores comentários a esse respeito... Deixarei isso mais para a frente. 


			Continuando com a descrição do meu passado nada tradicional, graduei-me em Filosofia ao voltar para o Brasil. Desde o início de minhas pesquisas pessoais, também me interessei muito pelo estudo da Física, não pela parte teórica, o que me parecia muito distante de minhas capacidades naquele momento, mas pelas implicações filosóficas com respeito à nossa percepção da realidade e da natureza que essa nova Física vem nos apresentando, além, é claro, da influência que a nossa consciência exerce na construção da realidade que experienciamos. Dessa forma, meu campo de pesquisa estaria coberto por vários ângulos. O resultado não podia ser outro: a partir desse estudo da Física, os segredos da natureza vieram aos poucos se mostrando e corroborando as minhas expectativas.


			Quero deixar claro que minha intenção ao escrever este livro não foi a de doutrinar ninguém, nem a de apresentar uma nova teoria que venha a revolucionar a ciência, tampouco a de criar algum tipo de culto místico; quis, isso sim, apontar e demonstrar que nem a realidade ou a natureza, nem nós mesmos em nossas consciências somos aquilo em que fomos doutrinados a pensar ou no que nos acostumamos a pensar, e que o ser humano traz em si uma capacidade que vai muito além do que é levado a crer. 


			No decorrer do meu aprendizado da Filosofia Ocidental, deparei-me com ideias e pensamentos que, levando em conta o período histórico e o conhecimento da natureza que se tinha então, pareciam-me bem sensatos. Fiquei muito impressionado, certamente, com o fato de que mesmo naquele momento — em que os homens começavam a voltar seus pensamentos para descobrir quem somos — já existia um conhecimento entranhado em suas consciências sobre a possibilidade da existência da multidimensionalidade. Hoje, em Física, discutem-se teorias como a dos múltiplos universos, dentre tantas outras que, de uma forma ou de outra, já estavam nos debates filosóficos de nossos antepassados mais remotos. A propósito, se vocês pensam que o conceito de átomo é coisa da ciência moderna, sinto informá-los que ele já estava sendo debatido antes da era socrática.


			Gostaria, então, de começar meu discurso retomando algumas dessas filosofias, comparando-as com as ideias de pensadores mais modernos às descobertas da nossa atualidade, no intuito de construir um fio condutor que certamente poderá ser muito útil na formação do nosso pensar sobre a natureza e, especificamente, sobre nossas consciências ou espíritos ou almas, conforme preferirem nossos leitores.


			Para isso, peço a sua atenção e paciência neste começo, pois pretendo apresentar um esboço em uma forma de escrita um pouco mais acadêmica, porém simples, trazendo, em uma metodologia de revisão bibliográfica, alguns pontos da Filosofia alinhados às descobertas da Física Quântica que, aliás, seria mais pertinente ser chamada de Física das Micropartículas ou a Nova Física, para que possamos entender e pensar nas consequências advindas deste estudo e, com isso, fazer com que minha proposta seja mais inteligível a todos, além de facilitar a compreensão das ideias e das propostas dessa nova forma de pensar a natureza.


			Grande parte da Filosofia Contemporânea encontra-se engajada em um paradigma científico materialista, no entanto, a Nova Ciência, por meio da descoberta e do estudo do universo quântico, ou universo das micropartículas, vem demonstrando que a consciência não se limita a uma função mecânico-cerebral que pode ser identificada em determinado espaço, retirada e reduzida a uma matéria simples e estudada separadamente.


			Após a realização de leituras das metafísicas da Antiguidade e da modernidade, percebi uma divisão de pensamentos relativos ao entendimento filosófico do “Ser”, principalmente a partir de Platão e Aristóteles. Ao apontar para cima, Platão indicava que a verdade estaria no suprassensível, fora desta dimensão, enquanto Aristóteles, ao apontar para baixo, indicava que esta se encontrava no sensível, isto é, nesta dimensão. Traduzindo isso para a linguagem que este livro pretende desenvolver, digo que o primeiro apresenta uma compreensão da consciência sendo multidimensional, capaz de perpassar as barreiras da matéria, enquanto o segundo foi tomado e interpretado por um pensamento materialista, no qual tudo que acontece tem uma razão física, mesmo que essa não tenha necessariamente sido a intenção primeira de Aristóteles. 
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